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ECONOMIA DAS FORRAGENS 

Determinação da quantidade de peso vivo que se 
pode alimentar numa empresa agricola e dos compo­

nentes das rações 

( (} o n e l II s (i o ) 

l)issomos que as diYorsas forragens contêm quantidades varia­
veis do principias immediatos, quer no estado bruto quer no digerivel 
e que os animaes possuem ex:igoncias diYersas na alimentação, va­
riavol com a especio, ra<;a, edado, aptidões e fim industrial. 

Para comparar a potencia alimentar de uma forragem com as 
necessidades do gado, foi fixado um termo de comparação, baseado 
sobro a composição do princípios immediatos digeriYeis das forra­
gens o sobro a quantidade que das mesmas se precisam para um de­
terminado 1wso vivo do gado. 

Esto termo de comparação chama-se rclaçüo nutrit'iva e corre­
:;ponde ú l'ola,;ão que existo ontrn as substancias inazotadas e azo­
tadas digeríveis contidas na forragem ou que se precisam para 
aquello clotormina<lo gado. 

Sua dotormina,;ão é muito simples; conhecendo a quantidade de 
principios immediatos digoriYois por meio da analyse ctiimico-phy­
siologica, ou indiI·octame11te por comparação pelas a11alysos já exe­
cutadas sobre aquelle typo do forragens cujos dados acham-se om 
apl'Opriadas tabollas (isso 11ão é mothodo rigorosamente scicntifico, 
mas o melhor 11a pratica actualmonto o até que a reconto theoria 
dos 11<isns iso!flicosicos não nos auxilio); so reduzem as sub­
stancias gordas ao mesmo Yalor physiologico das cxtractivas inazota­
das, multiplicando-as polo coet'ficionto rospiratorio 2,44, addicionam-se 
:is cxt1·:wtiYas inazotadas o divido-se a somma pela quantidade do 
substancias azotadas. Synthotizando o chamando e as extractivas 
inazotadas, !/ as gordas o <r as allmminoidicas ou nzotadas, a rela­
«:ão nutritiYa exprime-se com a formula: 

C 11 - o- ', , 9 ,14 
b / .-, 

11 -- -
a 

Vamos dar a compos1«;ao chimico-physiolocrica do algumas forra­
gens. om i;rincipios immcdiatos digorivois, sobro 100 partes do sub­
stancin no estado natural, executada p01· \Volff, Kcllncr e outros, o a 
respeetiYa l'(\la<:ão nutritiva: 
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FENOS 

EOATEA 

.. - 11 
,1 
li 
il 
:1 
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1! 
:1 
11 " :I rn 
li ~ 

li' 
il 
,: 

1 De prado natural - qualidade excellente .. ... . 16,0 
" » boa .. ..... ..... . 15,0 
, media.. . . .... 14,3 
., deficiente..... . 14,3 

Alfafa de qualidade optima ... . ... .. ........... . .. . 16,5 
» media . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,0 

Trevo vermelho de qualidade optima ...... ...... 16,5 
., " boa .. .... . . .. ... ... 16,5 

media ..... ........ 16,0 
, deficiente . . .. . .. . 15,0 

Trevo encarnado... ..... . ......... .... . .. .. ........ .. 16,7 
Trevo ladino .. . .... ..... .. . ... . .............. ...... .. 16,5 
San feno em florescencia . ... ....... . ........ . ...... 16.7 
Lolium perenne ....... . .. .... ... . ...... ... ...... ..... 14,3 
Tremoço de qualidade media . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,7 
Ervilhaca (V. sativa) de qualidade media .... .. 16,7 

FORRAGENS VERDES 

De pastagem media de gramíneas . . . . . . . . . . . . . . . 80,0 
Trevo vermelho ... ...... ....... ... . ........ .. ..... ... , 83,0 
Trevo encarnado .. . .... .. ............ ... .... ...... ... 81,5 
Trevo ladino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80,5 
Alfafa antes da florescencia ......... ...... ... .. .... 81,0 

ao começo da florescencia .... . . . . . . . . . . . . 74,0 
Ervilhaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82,0 
Aveia .. ... ... ... . ... . ...... ... . . . . ... ... ........ . .. . .. . . 81,0 
folhas de couve .. ... . ... .... .. ... ... . ... , . . . . . . . .. 89,0 

, beterrabas . . .. . . .. .. .. .. . . . .. .. . . . . .. . . .. 90,5 
favas ao começo da florescencia .. . ........ ...... 87,3 
Milho novo .. ... . . ...... . . . . . ......... .... .. .. ....... .. 82,9 
Centeio .. . .. . . . . . .. .. . . . . . . .. . . .. . . . . .. .. . . . . . .. .. . . . . . 76,0 
Sorgho .... .. .... .. .. .. .. . . . ... ....... ... ......... . ..... 77,3 

FORRAGENS EM SILÓS 

Alfafa . ... . ... .. . . ........ . ...... . ... . . : ... .. .. , . . . . . . . . 82,9 
Prado mixto .. ........... . .. . ... ..... . .. • . ... ....... .. 80,6 
Milho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78,6 
Trevo vermelho ...... . . ...... •...... ........ . .. . . . . . . 79,2 

PAU-IAS 

Trigo ..... . ... . . ... . . ... .. .... .... .. . .............. .. .. 14,3 
Centeio. ..... . . ... . . .. ......... .... .... . . .. . . . . . . . . . . 14,3 
Aveia .. . ... . ............. . . . ............... ... . ... . .... . : 14,3 
Trevo cultivado para semente . .. . .. ..... ..... .... .. 16,0 
Milho .. . ... . .... .. .. · · ....... . . ... ... . . . .... ...... . ..... ' 15,0 
feijão e ervilha .... . . ... ....... .. . .. . ...... . . ...... .. 16,0 

RAIZES E TUBERAS 

Batatas inglezas . ... • • • .... ..... .... .. . .... .... ...... . 75,0 
Beterrabas para forragem . . . .. .. . . .. . . . .. .. . . . . . .. . 88,0 
Cenoura . .... . .. • • . . • • • • • • • • •. • • ............. .... . ... . · :i 85,0 

7,7 76,3 
7,0 78,0 
6,2 79,9 
5,0 80,7 

. 6,8 76,7 
6,2 78,1 
7,0 76,5 
6,0 77,5 
5,3 78,7 
5,1 79,9 
5,1 78,2 
6,0 77,5 
6,2 77, 1 
7,8 77,!l 
4,6 78,7 
8,3 75,0 

2,0 18,0 
1,5 15,5 
1,6 16 9 
2,0 11:5 
1,7 17,3 
2,0 24,0 
1,8 16,2 
1,4 18,0 
1,2 9,8 
1,8 7,7 
1,0 11,7 
1,3 15,8 
1,ü 22,4 
1,1 21,6 

21 15,0 
2:0 16,4 
1,7 19,9 
2,1 18,7 

4,6 81,1 
4,1 81,6 
4,0 81,7 
5,6 78,4 
4,2 81,3 
4,5 79,5 

0,9 24,1 
0,8 11,2 
0,0 14,1 

Substancias di~eriveis 

9,2 
7,4 
5,4 
3,4 

12,3 
9,4 

10,7 
8,5 
7,0 
5,7 
6;2 
8,1 
7,6 
7,1 

11,3 
9,4 

2,5 
2,3 
1,5 
2,2 
3.5 
3,2 
2,5 
1,3 
1,1 
1,2 
2,0 
0,7 
1,9 
1,6 

2,8 
1,4 
0,7 
2,8 

0,8 
0,8 
1,4 
4,2 
1,1 
2,9 

2,1 ,· 
1,1 
1,4 1 

1,5 
1,3 
1,0 
0,5 

.1,0 
1,0 
2,1 
1,7 
1,2 
1,0 
1,4 
2,0 
1,4 
1,4 
0,7 
1,5 

42,8 
41,7 
41,0 
34,9 
31,4 
28,3 
37,6 
38,2 
38,1 
37,9 
34,9 
35,9 
35,8 
41,5 
37,3 
32,5 

li 

5,1 
6,1 
8,0 

10,6 
2,8 
3,3 
4,0 
5,0 
5,9 
7,1 
6,2 
5,0 
5,2 
6,3 
3,4 
3,9 

0,4 9,9 4,4 
0,5 7,4 3,8 
0,3 7,5 5,5 
0,5 7,9 4,2 
0,3 7,3 2,3 
0,3 9,1 3,1 
0,3 6,7 3,0 
0,2 8,9 7 2 
0,2 6,0 s:8 
0,2 4,0 3,7 
0,2 5,2 2,8 
0,3 8,4 13 O 
0,4 11,0 6:3 
0,3 11,9 7,4 

0,9 5,3 2,7 
0,5 8,5 6,9 
0,5 10,4 16,6 
1,7 7,2 4,1 

0,4 35,6 45,8 
o 4 36,5 1 46,9 
o'.7 40,1 29.9 
1,0 28,5 7,4 
0,3 37,0 34,4 
0,5 33,4 12,0 

0,2 1 21.8 
0,1 l 10,0 
0,2 1 12,s 
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1 

Nabos .... ... . ..... . . .. . . . ... . ..... .. . ..... . . .. .. . . .... • 91,5 
Topinambour . . ... . . ... ..... ..... . .. ... .. ...... .. .. . • S0,0 

FRUCTAS E SEMENTES 

Mill10 . . ..... . . . . . ....... .. . ... . . ....... . . .. . ..... ... . .. .. 12,7 
Aveia ... .' ... ........ .. ......... .. . ... . .. . .. .. .. ... . ..... • 12,4 
Favas . . .. . .. .. . .... .. .. .... . . . ..... .. .. • .. ...... .. • .. .. . :, 14,4 

1 

PHODUCTOS E RESIDUOS INDUSTRIAES :. 

i 
Substancias digeri veis i 

0,7 7,8 
1,0 19,0 

1 
1 

' 

.,, 
"' " :~ ' 

1 

é 
-i: 

1 
0,9 ' 
2,0 ! 

1,6 185,7 : 8,0 
3,0 i 84,6 1 8,0 ' 
3,2 82,4 1 22,0 : 

1 

"" i 
;.. ... 

" ·- ·5 ... 
o "' til o v, 

' 
" 

.:: .g 
1 o ·.: ~~ 
1 

1,J: 
CJ "'o V 

-;;; ! '- N 1 "" - .. 
1 v :::: ' X 

1 
u.l 

1 
e:: 

1--
0,1 6,8 l 7,8 1 ; 

1 i 

0,2 ! 16,S 
1 

8,7 
1 

' 
4,0 : 63,1 9,1 
4,3 • 44,7 • 6,8 
1,4 ! 50,0 • 2,4 

1 ' 
. Farinha de trig-o deficiente ........... ... .. .. ....... 11,5 , 3,0 85,5 : 10,8 2,9 , 54,0 • 5,7 
' Farcllo fino de trigo ............ .. .... . ..... .. ...... 12,1 ; 4,1 83,8 : 11,0 . 2,9 : 47,2 4,9 

grnsseiro de trigo . .. . ... ........... . ...... : 13,6 1 5,6 79,8 i 10,6 : 2,4 • 45,2 • 4,8 
de milho . ..... .. .. ....... . .... . . . . . . . . . . . . . 11,8 1 3,4 84,8 j 7,9 i 3,4 : 56,6 , 8,2 

arro1.. .. .. . .... .. ... ... . . . .... ...... . .. .... 9,5 j 12,0 · 78,5 1 4,2 . 2,3 1 42,8 • 11,5 
1 • •.. I _ 1 _ ___ _ 

l'ol' outro lado dizemos que os diversos animaes precisam de 
rac:õos que contenham qualidades diversas de substancia organica 
total e do pl'incipios immediatos digeríveis. Vamos assim tol'necer os 
factores das ra<;õcs typicas diarias, corno se acham nas tabellas de 
\Volff, para 100 Kg. de poso vivo, o a conespondcmte relação nutritiya: 

: 2 
! 

[ 

: 3 
: •! 

5 

Espocio, odado o fim industrial do gado 

BOVINOS 

Bovinos em via de cresci111c11to: 
de 2 - ·3 111c1.es .. ... .. . . . . . . . . . . . .. . . 75 
de -1 · 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
de 7 - -12 . ..... . . ...... .. .... ... • 250 
de 13 --- 18 ............. ....... . .. .. 350 
de 19 2-1 ...... . ........... . ..... . -125 

Bovinos para trabalho ... . .. . ....... . . .... · 500-600 
110 estado de dcscanço .. . ......... ... ... . .. . 

de trabalho moderado .... ....... . . 
de trabalho forte... .. . . ......... . 

Vaccas leiteiras. . ........ . .. .. . . . . . . . . . . . . . . -l00-500 
Bois 110 engorde . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 500-S00 

primeiro período. . . . . . . . . . . . . .. . . .... .. .. . . . 
seJ.!lllldo periodo . 
terceiro pcriodo . . . . . .. . . .. .. . 

EQUINOS 

Cavallos para trab;llho... -l00-500 
fazendo trabalho 111odcr;Hlo .. 

forte . .. . • 

i 
1 

2,200 i 0,400 1,380 : 0,200 4,7 
2,340 ! 0,320 1,350 : 0,100 5,0 
2,400 1 0,250 1,350 0,060 . 6,0 
2,400 ! 0,200 I ,300 . 0,040 7,0 
2,400 10,160 1,200 0,030 8,0 

1,750 1 0,070 0,800 0,015 12,0 
2,·IO0 i O, 160 1,130 0,030 7,5 
2,600 i 0,2-10 1,320 0,050 , 6,0 
2,400 1 0,250 1,250 0,040 . 5,4 

1 

2,700 i 0,250 1,500 0,050 6,5 
2,600 [ 0,300 1,480 0,070 5,5 
2,500 ' 0,270 1,480 , 0,060 6,0 

2,100 i 0,160 1,000 0,050 , 7,0 
2,300 1 0,250 ; 1,210 · 0,070 : 5,5 
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Pcs~ vivo I ·;] -i~in-c·i~io
0
s -~-i-~,eriv~i~-- •~ .] 

mecho dos .: rJ •;:: .,, ·;:: , ~ "" ., "' ·.: 
• ~-- ::: 4.1 u.E"O ·e "O e:: -annnaes v1 = ;:, '"O E ~ ~ l,., e:: g -e ~ e ·õ - ~ õ ~ º 

. -- -- . - ! . . . üí ~ " J:í ;... ~ 1 ;:.;; ~ 

Especie, edade e fim industrial do gado 

~ANIGEROS - -- 1 - - 1 ~-~'~ ----'--.. -=-----

6 - Adultos de raç~s grandes para lã . .. . . .. / 45-60 1· 2,000 0,120 1,030 0,020 9,0 
de raças pequenas , , .. . .... , .. . .... . .... 2,250 0,150 1,140 0,025 8,0 

SUINOS 1 

7 -- Suinos no engorde. 
primeiro periodo . ............. . ... .. . . . ....... ...... 3,600 
segundo ., .... ....... . ... . . ... .. .. .. . . ... ..... 3,100 
terceiro ,, .. .. . . . . .. . . . .. .. .. . .. . . .. .. .. .. . . . . 2,350 

0,500 2,750 2,750 
0,400 2,400 2,400 
0,270 1,750 1,750 

Com o conhecimento destes dados, vamos ver si ó verdadeira 
a regra da economia rural~ antes mencionada, quo são precisos 3 Kg. 
de feno normal diarios para 100 Kg. de poso vivo de boi para tra-
balho. : 

!lS tabellas nos dão que os bois, para executar um forte trabalho, 
precisam de um alimento cuja relação nutritiva soja de G,0, e con­
tenha, por 100 Kg. de peso vivo: 

Albuminoides digeri veis ......... ..... .... .. .. ... .... .... 0,240 Kg. 
Extractivos inazotados digeri veis ......... ..... .... 1,320 Kg. 
1\faterias graxas digeri veis ... .. ...... .... ..... ... .. ... 0,050 Kg. 
Substancia organica total .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. .. 2,G00 Kg. 

O feno normal tem esta composição, sobro 100 partes: 
Albuminoides digeri veis..... ... ............. ... ...... ..... 7,4 
Iviaterias graxas digeri veis ... ............ ... . ... .... ... . 1,3 
Extractivcis inazotados digeri veis .... ............... 41,7 
Substancia organica total. ............... .............. .. 78,0 

e 3 Kg. do mesmo, correspondentemente, conterão: 
Albuminoides digeri veis .... .... .... ..... ... 7,4 >< 0,03 -- 0,222 
Ma terias graxas digeri veis...... .... ... ... 1,3 /: 0,0!3 ~--: 0,039 
Extractivos inazotados digeri veis ..... 41,7 )< 0,03 .=.:.· 1,251 
Substancia organica total . . . . . . . . . . . . . . . . . 78,0 >< 0,03 =~= 2,600 

cuja relação nutritiva é: 

1,251 -f- 0,039 X 2,44 _ 1,251 --f- 0,09516 __ 1,34G1H _ -- . . n -- - -- ----------·-·-------- ·-· -·-·· --· -- -- ····· ······· - ---····· ······-··· · -- G OG 
- ----- 0,222 - 0,222 - 0,222 -- ' 

Verdadeiramente o feno normal na quantidade do 3 Kg. diarios 
por 100 Kg. de peso vivo, satisfaz, mais ou menos, ás exigoncias 
dos bois de trabalho forte. 

Vamos tomar em consideração outra voz a nossa empresa rural, 
que dissemos, possuir aquella determinada quantidade e qualidade 
de forragens. (1) 

(1) V. numero anterior de Egatca. 
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Queremos ostalrnlecer uma ração, a base de feno de prado e de 
palha ele trigo, para bois adultos em estado de descanço. 

Examinando as tabeilas, achamos que para cada 100 Kg. de peso 
vivo destes bovinos, precisamos diariamente de: 

Albuniinoides digeriveis .... .... ...... ...... ... ... ....... 0,070 Kg. 
Extractivos inazotados digeriveis .. .. ... .... ... .. .. 0,800 "' 
Substancias gordas digeriveis ... ... .. ...... ... . .... 0,015 » 
Substancia organica total .... ..... ...... ....... .... .. . 1,750 » 

isto é um alimento que possua a relação nutritiva de 12,0. 
As forragens que devemos empregar na sua alimentação, con­

têm cm 100 partes elo proprio peso: 

-- - -·;: ~u;,stan: ia !\ PR;NCIPIOS DIGERIVEIS 'I _ 
FORRAGEM orga- --[1Relaç,10 nu-

, nica total I Albuminoi- 1 Substancias 11_:xtractivos I tritiva 
des gordas 111azotados 

-~--e.._:_;\.- -'·· .-- ,- --·-·' .... -_,_e._-_----·-' ·::-11- .. _ - -

Kg. 1 Kg. Kg. Kg. \ n 
Bom feno de prado mixto ,' : 1 

1 

ostavol, 01_1xuto ... .......... .... i 78,0 li 7,4 1,3 4~,~ 1 6,1 
Palha do tl'1go .... .... .. ... ... ..... , 81,1 1; 0,8 0,4 3o,6 i 45,8 

,' ,1 ' 

i \' 

Somma ··~··· ~: ·::·:·· ···· :·.····<:·:······ :::.JI 8,2 1,7 77,3 

mesclando em pal'tos iguaos as duas forragens, se estabelece um 
alimento com l'elação nutritiva egual a: 

ll :..:=:: ??,:J +_ 1,? ' 2,44 ~= 77,3 - \-4,15 = 81,4~ =:::: 9193 
8,2 8,2 8,2 

alimento demasiadamente concentrado para o nosso fim. 
Assim elevemos re~lm:ir a quantidade de feno, forragem mais 

concentrada, o detormmar quanto feno é preciso accrescentar a 
100 Kg. do palha elo trigo, para constituir um alimento com a rela­
ção 12, desejada. 

Chamando a, o conteúdo da porcentagem em albuminoides dige­
ríveis da foITagom com a relação mais larrra (palha), i, o sou con­
tendo em substancias inazotadas digel'iveis ~io oo·ual valor physiologi­
co ( i - ... e \- g .· -. 2,H); indicando por a,2 a qumrtidade de substancias 
albuminoides contidas om 100 pal'tes da forragem mais concentrada 
(feno), por i~ a do substancias inazotadas digeri veis, contida~ _na 
mesma e do egual valor physiologico o por m a relação nutrit1va 
dosojada ( 12), a quantidade :1: do feno, que devemos accroscentar a 
100 Kg. do palha do trigo, sorú determinada pela seguinte propor­
ção (Jlonozzi e Niccoli): 

da qual: 

ogual: 
a~mx -- i~x 1L -- a1 m 

e pondo :i: Plll üYidencia: 
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donde: 

No n?sso caso a1 . 0,8; i1 = 35,G -t- 0,4 )< 2,44 =-= 35,6 f- 0,97G == 36,6; 
a~·= 7,4; 12 = 41,7 -/- 1,3 /:'.'. 2,44 := 41,7 + -3,17 =: 44,9; m _;.:::: 12; 

assim temos: 
0,8 -f- 7,4x : 3G,6-+ 44,9x = 1 : 12; 

0 8 '✓ 19 -· 11-· 7 4 '-/ 19 • /_ X ···-· 3'111 --\· - 44 9x • , / ·, ~ , /, .. ,.., / ·· , - ~-- v,y . , .J. , 

9,6 + 88,8x =-: 36,H -1- 44,9x; 

88,Bx --- 44,9x =: 36,6 •- 9,6; 

.X ( 88,8 - 44,9) == 36,6 - 9,6; 

36,6 -- -9,6 27,0 . . 
x = ·· - -- -- -- = -------:;::: O 61 q um taos ou 61 Kg. do fono. 

88,8 - 44,9 43, 9 ' 

A 100 Kg. de palha de trigo devemos accl'Oscentar (H Kg. do feno 
para constituir a ra<;ão dose,iada. 

Verifiquemos si osta ração possuo verdadeiramente a relação 
n = 12. Conhecendo a composição de 100 kg. do palha o do feno 
com muita facilidade podemos dotorminal-a para 100 de palha o 
61 kg. de feno: 

FORRAGEM 

100 kg. de palha de trigo 
contêm ......... ........ .. ... . 

61 kg. de feno do pra­
do mixto contêm .. .. ... 

cuja relação nutritiva serú: 

Kg. 
0,4 

0,8 25,4 

1,2 61,0 

n= 6!_,Q -+· 1,2_/ 2.44 _=?.;_,g_::-r.~~$!~!:= 63•9--~.:.=12 como desejamos. 
5,3 5,3 5,3 

Determinada assim a relação que dovo havm· entre as diversas 
forragens para obter o alimento que corresponder á relação nutri­
tiva desejada. apparece logo o outro problema: determinar quanto 
deste alimento precisa diariamente para alimentar um determinado 
peso dvo de gado. 

A nossa mescla, em 100 kg., contém: 

fí,~~ 9 l lb • • l 1· • • G3,93 3° 70 l l -· -- -- = 3,2 {º'· do a urnmo1c cs t 1gor1v01s o - ..,, {g'. e o 
1G1 º · 1,G1 

substi;ncias cxtractivas inazotadas do egual valor physiologico. 
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Sondo que 100 kg. do poso vivo dos bois em consideração pre­
cisam diariamente do 0,070 kg. de albuminoides digeriveis e de 0,837 
kg. do oxti·activos inazotados de igual valor physiologico ... ..... ...... .. . 
( 0,800 / 0,015 /~ 2,,14) com uma simples proporção determinaremos 
quantos kg. do alimento precisamos para alimentar cada dia 100 kg. 
do peso vivo. 

Em relac;ão aos albuminoides: 

100 ·-;- 3,29 ::..:: Y 70,070 

ou resolvendo em rolac;ão aos oxtractivos inazotados: 

donde: 

y 

menos. 

100 :o,837 

39,70 

100 ~-39,70 ·---_ y -:--0,837 

lOO _ :o,07Q :_~: s3,7 .::=-?~º- ==-= 2100 kg. mais ou 
a,29 39,70 3,29 ' 

Diariamente devemos ministrar kg. 2,100 do mesmo alimento para 
100 kO', de peso vivo; e mais exactamente devemos dar em media 
5/8 p~rtes de palha do trigo e 3/8 partes de feno de prado mixto, 
isto é 0,262 kg. .. f> - 1,312 kg. de palha o 0,262 kg. / : 3= 0,787 kg. de 
feno. -- Total 2,099 kg. 

Quando o poso medio dos bois fosso do 500 kg., a ra<Jão diaria 
para cada um seria do: 

palha do trigo ... .. .. ... 1,312 ~' 5 :=== 6,560 kg. 
feno do prado mixto 0,787 • 5 =~ 3,935 :; 

Total....... .... . .. .. .. . .. .. . .. .. . . . 10,495 > 

.A quantidade de substancia organica estú tambom em relação 
apropl'iada, porque 100 kg. do poso vivo destes bois pre?isam 
dial'iamonte do 1,750 kg. da mesma. Agora a mescla detennmada 
coutem 128,7 kg. do substancia ot·ganica om 161 kg.; em 2,099 kg. 
contct·ú x, dotermi11avel eom esta proporção: 

X 

Hil -:- 128,7 - 2,09D -:-- x 

128, 7 • 2,0B!) 

Hil,O 

270,14 

rn1,o 
1,677 kg. 

~ a d(1l!•1·mi11ac,~ão dos constituintes da rac;ão, precisa-se tel' . pl'e­
scnto tamhem um outro elemento impol'tante - o seu volume. --- Este 
devo variar com a cdado do gado o com o fim oconomico do mesmo. 

Em sentido gorai, a rai;ão dovo sor proporcionalmente volumosa, 
pa1·a podm· opül'at' a do\'ida dilatação das paredes do estomago e 
dos intestinos. • 

Os alimentos concentrados determinam a fornuH;ão do vacuos 
quo obstacnlam a func,,~ão do digostão, ao passo que os mais volu­
mosos, especialme11to ministrados aos animaos novos, são cam:a do 
alimcnta<:ão m:i, do excessiva dilatação das vias digestivas internas, 
que deformam o animal. Os alimentos semi-liquidas ou em forma do 
massa, poueo ,1 xcitam as distonsf>os e contracções do tubo digestivo, 
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não determinam ou só escassamente a ruminação, passando directa­
mente no omaso e no abomaso podendo determinar obstrucções, en­
teritos, etc. 

Ao passo que a ingestão de proporcionada quantidade de forra­
gens fibrosas é causa de movimentos peristalticos do canal da diges­
tão o de augmeuto de socrecção das glandulas digestivas, tão util 
para uma completa e regular funcção do mesmo. 

O volume do alimento é determinado especialmente pela substan­
cia secca; por isso devo ter sempre justa proporção entro as subs­
tancias digeri veis e a matel'ia socca nas rações; proporção que se 
deve achar na relação de 1:1,4 e 1:1,8, como acontece na boa herva 
de prado natural. 

Pelo lado economico as forragens, na sua relação com as rações, 
devem ser estudadas tambem debaixo do um outro ponto de vista. 
A saber: numa ração substituir os princípios nutritivos mais caros 
com egual quantidade de outros menos dispendiosos. l\Ias isto será 
para uma outra vez. 

Acabamos, fazendo notar que a dotenninação do peso vivo que 
se póde alimentar ao estado livre (no campo), é mais dífficil repre­
sentar por meio de numeros, porque ha muitas causas que exercem 
influencia, taes como, essencialmente, a qualidade e estado da pas­
tagem. Aqui, a pratica nos diversos logares e para os diversos 
animaes, melhor do que a theoria nos poderá offerocer dados appro­
ximadamente exactos. Na média, considera-se que um hectare das 
seguintes pastagens serve para a alimentação annual do: 

6-7 ovelhas num hectare de prado estavel, optimo, com muita herva; 
5-6 ,> :, » » >> >-' bom, todo coberto, mas com 

herva pouco junta; 
4-5 ovelhas num hectare de prado ostavol, médio todo coberto, mas 

com pouca herva; 
1-2 ovelhas num hectare do prado ostavel, mao, com poucos fios 

de herva. 

Considerando que umil cabeça grossa elo gado do poso do 500 kg. 
corresponda em média a 6-8 ovelhas, facil ó a determinação da quan­
tidade de cabeças grossas em relação á superfície da pastagem em 
exame. 

Villa Egatea, Maio do 1914. 
Dr. Celeste Gobbato. 
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